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Crônica da Cidade

Os militantes
da doença

A selva selvagem de mentiras da in-
ternet, manipulada por extremistas, pro-
duziu a anomalia de professores contra 
a educação, advogados contra o Estado 
de Direito, parlamentares contra o parla-
mento, jornalistas contra os fatos, povo 
contra a democracia, magistrados con-
tra a lei e médicos contra a vacina. É ina-
creditável, que, depois de uma pandemia 
que ceifou a vida de mais de 700 mil bra-
sileiros, ainda apareçam negacionistas da 
vacina para pregar a doença e a morte. 

Em vídeo veiculado nas redes sociais, 
o governador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), comunicou que “todo 

aluno, independente (mente) de ser va-
cinado, terá acesso às escolas”. O gover-
nador estava acompanhado pelo depu-
tado Cleitinho (Republicanos) e pelo de-
putado Nikolas Ferreira (PL). “A educa-
ção e a liberdade agradecem”, afirmou 
Zema em legenda da referida publicação. 

Bem, no caso, a deseducação, o ne-
gacionismo, o obscurantismo e a doen-
ça agradecem. A cruzada negacionista 
do governador mineiro fere o o Estatu-
to da Criança e do Adolescente, que pre-
vê a obrigatoriedade da vacinação para 
crianças matriculadas em instituições de 
ensino. Além disso, a não obrigatorieda-
de de vacina descumpre uma lei estadual 
mineira que aponta ser dever das esco-
las públicas e privadas orientarem sobre 
a imunização de crianças até 10 anos.

Em meio à maior tragédia sanitária 
do país, o então ministro da Saúde do 

referido presidente recomendava: “Va-
cinem seu filhos, mas não é obrigatório”. 
Já imaginaram se o ministro dos Trans-
portes declarasse: “Respeitem o semáfo-
ro, mas não é obrigatório. O mais impor-
tante é a liberdade de cada um”.

É preciso lembrar que, quando era ve-
reador, graças ao voto contrário do de-
putado Nikolas, em 2021, Belo Horizon-
te deixou de receber verbas no valor de 
R$ 160 milhões para fazer obras de con-
tenção das chuvas, que assolaram a ci-
dade neste ano. E, com certeza, contri-
buíram para o alastramento dos mos-
quitos portadores da dengue.

Tudo porque o parlamentar queria fa-
zer uma oposição cega ao então prefeito 
Alexandre Kalil (PDS). É com a mesma 
irresponsabilidade que brincam com a 
saúde de crianças por meio de asnices 
negacionistas para confundir os pais 

incautos. Para se defender do indefen-
sável, Zema afirma, em manifestação ao 
STF, depois de ação movida pelo PSol, 
que a vacinação nunca foi requisito para 
a matrícula nas escolas de Minas.

Pode ser, mas, há muito tempo, as epi-
demias não proliferam com a intensida-
de atual, entre outras razões, por causa 
das campanhas negacionistas militan-
tes da doença. Os pesquisadores alertam 
que a poliomelite, a rubéola e a difteria, 
entre outras doenças erradicadas, po-
dem ressurgir em razão da baixa cober-
tura vacinal. Ora, o Brasil era exemplo de 
campanhas de imunização para o mun-
do. No entanto, graças aos negacionistas 
e à impunidade com que cometem cri-
mes em série contra a saúde pública, as 
nossas crianças estão ameaçadas.

É preciso, urgentemente, a regulação 
das chamadas redes sociais, pois a partir 

do momento em que os autores dessa la-
vagem cerebral forem responsabilizados 
acaba a farra. O pior é que isso rende votos. 
Não subestimemos a estupidez humana. 

Os cientistas avisaram que, com as 
mudanças climáticas e com os desmata-
mentos, o risco de epidemias e pandemias 
cresce. Como se não bastasse lutar contra 
as doenças, ainda é preciso combater os 
que conspiram contra a saúde pública.

Esse é o legado da antiga PGR, que 
considerou liberdade de opinião as atro-
cidades contra a saúde pública cometi-
das pelo ex-presidente durante a pande-
mia da covid-19, que resultou na morte 
de mais de 700 mil brasileiros. A impuni-
dade emitiu sinal verde para que outros 
irresponsáveis reiterassem na infração. 
Basta cumprir a lei e responsabilizar os 
militantes da doença acabar com essa 
palhaçada de negar a vacina.

SAÚDE /

DF tem 38 mortes por dengue

 Número mantém a capital do país como a unidade da Federação com maior número de óbitos causados pela doença 
em 2024. Governo local promete novos postos de atendimento para diminuir filas e dar mais atenção à população

O 
último boletim epide-
miológico, divulgado pe-
la Secretaria de Estado 
de Saúde do Distrito Fe-

deral (SES-DF), ontem, registrou 
38 mortes por dengue, tornando 
o DF a unidade federativa com 
mais vítimas da doença. Há ain-
da 72 óbitos suspeitos em inves-
tigação e 81.408 casos prováveis 
da infecção. Ceilândia apresenta 
o maior número de casos prová-
veis (14.718), seguida de Tagua-
tinga (4.428), Sol Nascente/Pôr 
do Sol (4.352), Brazlândia (4.069) 
e Samambaia (3.378).

Em um contexto de superlota-
ção nas Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) e nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs), o go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
anunciou, no início deste mês, que 
vai ampliar de nove para 20 o nú-
mero de tendas de hidratação à 
população. As estruturas serão ins-
taladas em Vicente Pires, Varjão, 
Gama, Taguatinga, Guará, Plano 
Piloto, Paranoá, Planaltina e Águas 
Claras. Ceilândia e Samambaia, 
que já contam com a estrutura, 
também serão beneficiadas com 
mais um espaço de acolhimento.

A previsão era de que as novas 
tendas começassem a funcionar no 
fim da semana passada, porém, ao 
Correio, a SES informou que ain-
da não foram definidas datas para 
a instalação dessas 11 estruturas. 
Os espaços são destinados a tratar 
pacientes com casos suspeitos da 
doença e funcionam das 7h às 19h, 
contado com equipes de Saúde da 
Família, incluindo médicos.

tome soro e seja medicado”, dis-
se Cristiane Costa, 38, mãe do 
rapaz. Há poucos dias, ela foi in-
fectada pela dengue e precisou 
ser internada. “A doença com-
prometeu meu pulmão e tive in-
flamação nas articulações. Ainda 
estou me recuperando”, acres-
centou a auxiliar de serviços ge-
rais, que precisou recorrer a um 
hospital particular.

Testes rápido 

Os sintomas que a estudante 
Bruna Alves, 24, tem sentido — 
febre, dor nos olhos e náuseas 
— não a deixam com dúvidas: “é 
dengue”. Mas para ter certeza, a 
jovem foi à tenda em busca do 
teste rápido. “Na minha casa, to-
do mundo já teve a doença. Nun-
ca tive dores tão incômodas co-
mo as que estou sentindo agora”, 
lamentou. Na UPA, ela não con-
seguiu atendimento. 

Após passar pela triagem, Bru-
na foi orientada a repousar e in-
tensificar a hidratação. Com um 
atestado na mão, ela explicou à 
reportagem que não pôde reali-
zar o exame, pois estava apenas 
com dois dias de sintomas. “Dis-
seram que é preciso esperar pelo 
menos três dias para fazer o tes-
te e que o meu caso não está tão 
grave”, comentou. 

O resultado do exame de den-
gue sai em até 24 horas e, para re-
cebê-lo, o paciente deve procurar 
a sua unidade básica de saúde de 
referência, onde fará o acompa-
nhamento do caso, verificando, 
por exemplo, a quantidade de 
plaquetas no sangue. 

Entre 20 de janeiro e 18 de fe-
vereiro, 37.162 pessoas foram 
atendidas nas tendas, das quais 
9.930 necessitaram de hidratação 
venosa e 973 foram removidas pa-
ra as UPAs das regiões, por apre-
sentarem casos mais graves da 
doença. As estruturas com maior 
movimento são as de Samam-
baia, São Sebastião e Ceilândia. 
“Geralmente, os horários de pico 
ocorrem pela manhã, logo após a 
abertura da tenda, e no fim da tar-
de, próximo ao horário de encer-
ramento”, indicou a pasta. 

Sintomas 

Às 11h30 de ontem, cerca de 
55 pessoas aguardavam por aten-
dimento na tenda de Samambaia. 
Em vista da forte chuva e das ra-
jadas de vento, muitos pacientes, 
mesmo agasalhados, se encolhiam 
por conta do frio. De touca e com 
uma coberta, o pequeno Gael, 5 
anos, se protegia nos braços do 
pai, Nelson da Mota, 34, enquan-
to esperava por atendimento. Com 
febre e dores no corpo, a suspeita 
dos pais é que seja dengue.

“Os sintomas começaram on-
tem, mas, como a temperatura es-
tava muito alta, 39ºC, dei dipiro-
na e decidi trazer para consultar”, 
contou a mãe, Andrea Alves, 35. O 
casal ficou surpreso com a notí-
cia de que a quantidade de ten-
das será ampliada, inclusive, em 
Samambaia, onde moram. “Não 
estávamos sabendo. Vai ser ótimo, 
porque a situação está bastante 
complicada”, opinou a autônoma. 

O estudante Wallas Kleimon, 
16, peregrinou em busca de aten-
dimento até chegar à tenda da 

região administrativa. Na Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) 
da cidade, foi informado que, de-
vido à lotação, não havia previsão 
de ser chamado; no Hospital Re-
gional de Samambaia (HRSam), 
recebeu a orientação de procurar 
a tenda. Na fila para passar pela 
triagem, esperava há cerca de 10 
minutos e, pouco tempo depois, 
foi atendido. “Há três dias estou 
com febre, tenho vomitado e sin-
to fraqueza”, descreveu. 

“Tenho a esperança que ele 
consiga fazer o teste rápido, 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Pioneiro de Brasília, o advoga-
do Milton de Melo morreu, na úl-
tima segunda-feira, aos 86 anos. 
Ex-funcionário da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil (Novacap) e da Com-
panhia Aérea Real Aerolineas, ele 
veio a Brasília antes da inaugura-
ção da capital, em 1959. A causa 
da morte foi falência múltipla de 

órgãos. Familiares e amigos des-
tacam característica de homem 
justo e correto na vida profissio-
nal e na pessoal.

Milton também trabalhou no 
Conjunto Nacional, onde teve 
um escritório, após ter pedido 
exoneração do serviço público. 
Ele era irmão do vendedor de se-
guros Antônio de Paula Pontes — 
o Toninho — , um dos melhores 
amigos do fundador de Brasília, 

Juscelino Kubitschek. Toninho 
morreu aos 94 anos, em 2019. 

O pioneiro deixa a viúva, Dal-
va Mendonça de Melo, 82, duas 
filhas —  Ana Maria Melo Car-
doso de Freitas e Adriana Hu-
ber —  e três netas, Júlia, Joana 
e Eduarda. A advogada Adriana 
Huber conta que um dos lega-
dos deixados pelo pai foram os 
exemplos na advocacia e nas fi-
nanças da família. Ela destaca 

que, na advocacia, Milton foi um 
dos fundadores da Caixa de As-
sistência dos Advogados (CAA), 
órgão vinculado à Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-DF), 
que ele presidiu.

Familiares relataram que Mil-
ton sentia orgulho por ter sido 
condecorado pelo GDF com a 
Medalha de Honra ao Mérito pe-
los serviços prestados a Brasília. 
“Meu pai sempre foi um exem-
plo de advogado e correto com 
as finanças. Deixou esse legado 
para as filhas. Na doença, que se 
agravou em abril de 2022, passei 
a administrar a vida dele. Isso me 
aproximou demais dele e apren-
di que as pessoas são como são”, 
afirma Adriana.

A advogada recorda que o 
pioneiro trabalhava muito e 
sempre pensando na vida pes-
soal e profissional. “Eu e minha 
irmã aprendemos que o pai é 
sempre pai e o nosso amor por 
ele é imenso. Demos o melhor 
de nós para ele. Sentiremos sau-
dades”, emociona-se.

Sobrinha de Milton, a aposen-
tada Ana Cláudia Ferreira, 60, fi-
cou com a voz embargada ao 
lembrar dos momentos que vi-
veu ao lado do tio. “Ele estava 
sempre presente nas nossas fes-
tas de família, seja no Natal ou 
em aniversários. Somos uma fa-
mília muito unida e ele sempre 

estava conosco”, recorda a mo-
radora da Asa Sul.

Perguntada sobre as princi-
pais lembranças deixadas por 
Milton, Ana destaca a honesti-
dade e a conduta correta para li-
dar com os problemas da vida. 
“Foi um homem muito justo e 
com uma amizade muito grande 
comigo. Ele tinha bons amigos e 
sempre foi muito bom com to-
dos”, define a aposentada.

O corpo de Milton de Melo 
foi velado ontem, a partir das 
14h30, na capela 6 do Cemité-
rio Campo da Esperança na Asa 
Sul. O sepultamento ocorreu às 
17h. De longe, mesmo estando 
internado com uma pneumo-
nia, o aposentado Francisco So-
yer, 85, lembrou com carinho da 
amizade que construiu com ele 
quando serviram o Exército Bra-
sileiro, em 1957, em Goiânia. Em 
1964, eles moraram no mesmo 
prédio, na Asa Norte, onde for-
taleceram o vínculo.

“Lamento muito o falecimen-
to dele porque é um amigo de 
muitos anos. Formamos um gru-
po de amigos e nos encontráva-
mos com certa frequência em 
um edifício do centro de Brasília 
ou no Conjunto Nacional, onde 
ele trabalhava. A gente almoça-
va juntos quase toda sexta-feira. 
Foi um homem sério e correto”, 
lembra Francisco.

 » PEDRO MARRA

Pioneiro que cresceu com a cidade

OBITUÁRIO

A média de chuvas para 
todo o mês de fevereiro foi 
ultrapassada pelos registros 
da estação Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) do 
Gama. De acordo com o órgão, 
a previsão para cada um 
dos pontos de aferição era de 
179,5mm, entretanto a média 
na região chegou a 302,6mm, 
quase 70% acima do que o 
previsto. Com isso, o alerta é 
de precipitações intensas até 
as 10h de amanhã. Hoje, a 
previsão é de muitas nuvens e 
pancadas de chuva em pontos 
isolados. A época de chuva 
ajuda na proliferação de focos 
do mosquito Aedes aegypti. O 
Inmet alertou, ainda, sobre o 
risco de corte de energia, queda 
de árvores, alagamentos e 
trovoadas. Mínima será de  
19ºC e a máxima de 23ºC.

Chuvas intensas até amanhã
Minervino Júnior/CB/D.A Press

Milton de Melo era conhecido 
como um homem justo e correto

Arquivo pessoal

Pregão Eletrônico 16/2023
UASG 150002 - Ministério da Educação - MEC

OBJETO: Contratação de serviços de empresa especializada na prestação de
serviço de tradução-interpretação da Língua Portuguesa para Língua Brasileira
de Sinais (Libras) e vice-versa, de forma simultânea ou consecutiva, em
formato escrito, filmado ou oralizado, e destina-se à garantia de acessibilidade
e condições de trabalho aos servidores surdos que atuam neste Ministério,
a serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra,
conforme condições e exigências estabelecidas no Edital.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 5 de março de 2024.

LOCAL: www.gov.br/compras

HORÁRIO: 9 horas e 30 minutos.

EDITAL: www.gov.br/compras e www.gov.br/mec

PAULO RONALDO DOS SANTOS
Pregoeiro

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90002/2024

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO,
EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESAS, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE,
SOCIEDADES COOPERATIVAS e MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL
– ME, com regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo objeto é
a contratação de empresa responsável pelo fornecimento e aplicação
de vacina de Influenza quadrivalente, que protege os imunizados das
cepas de Influenza B e das cepas de Influenza A. A abertura da sessão
será às 15h00, do dia 06/03/2024, no Portal de Compras do Governo Federal
- https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital poderá ser retirado
nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente Substituto de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO


